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Tontura e depressão em idosos institucionalizados: um estudo de correlação

Avaliar a relação entre a sintomatologia de tontura e o estado de humor 

em idosos institucionalizados 

Objetivos

A depressão é uma doença que pode ocasionar perda da independência 

funcional nos idosos, já que tendem a ter maiores comprometimentos 

sociais, físicos e funcionais causados por ela. Nesse contexto, é uma 

condição clínica considerada como um desafio para as políticas 

públicas de atenção ao idoso, pois aumenta o risco de 

institucionalização e incapacitação. Além disso, uma queixa comum 

entre a população idosa é a de tontura, a qual é outro fator que afeta 

negativamente a qualidade de vida deste grupo de indivíduos, gerando 

desequilíbrio motor e tornando-os mais vulneráveis a quedas e outras 

complicações. Ambas as condições clínicas afetam múltiplos sistemas 

e estudos apontam que idosos com doenças vestibulares (exemplo a 

tontura) possuem alta frequência de sintomas depressivos,  revelando 

emoções negativas constantes devido à tontura.

Metodologia

Foram avaliados 178 idosos, predominantemente do sexo feminino e 

baixa escolaridade. Evidenciou-se uma correlação positiva entre o 

estado de humor deprimido e a tontura (r = 0,26; P < 0,01). Logo, 

maiores valores na Dizziness Handicap Inventory (DHI) 

correlacionaram-se com maiores valores na Geriatric Depression Scale 

(GDS).

Resultados e Discussões

Após analisar os resultados obtidos, conclui-se que houve uma correlação 

positiva entre depressão e tontura. Quanto mais sintomas depressivos, 

maior a incapacidade provocada pela tontura. 

Conclusões

Figura 1. Correlação entre o estado de humor e tontura
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